
        
            
                
            
        

    




RUBEN YGUA 

























RUBEN YGUA 















A HISTÓRIA DO BRASIL 


                        CRONOLOGIA 

 





1 

                                                                                            A HISTÓRIA DO BRASIL 

  

 


All rights reserved 

Ruben Ygua- 13/10/2024 

Copyright © 



























Contato com ol autor: ruben.ygua@gmail.com



2 

RUBEN YGUA 



 

 

 

 

 





O conteúdo desta obra, incluindo a revisão ortográfica, é de responsabilidade exclusiva do autor 

















3 

                                                                                            A HISTÓRIA DO BRASIL 





































Dedicado à minha família 



4 

RUBEN YGUA 

 

  Introdução 

 

Tornaram por demais complicado o estudo do passado, salientando pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais. Tudo isso colocou o fato histórico em segundo lugar, subordinado aos interesses de quem pretende nos doutrinar. 

Está na hora de simplificar o ensino da História, por respeito a nossos antepassados. Devemos saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema quer nos revelar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de estudar o passado é através de uma cronologia imparcial, objetiva, que simplesmente coloque cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a história sem manipulação ou meias-verdades. 

Depois de 40 anos de estudo e trabalho duro, eu organizei esta cronologia, que acredito seja o material de referência mais abrangente não apenas para os fatos puramente políticos, mas também contendo informações sobre os diferentes campos da atividade humana, tais como química, astronomia, geografia, matemática, desastres naturais, epidemias, fundação de cidades, nascimento de reinos e impérios,  descobertas científicas e geográficas, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma determinada data, mas a toda uma época. 

Trata-se de informações de cada sociedade, costumes, curiosidades, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas já existentes, atualizada regularmente com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Neste livro: a história do Brasil. 



Ruben Ygua 
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PARTE 1 - AS GRANDES DESCOBERTAS GEOGRÁFICAS 

 

A CARAVELA- Em algum momento do século XV, surgiu um novo tipo de embarcação, que revolucionou a navegação marítima, possibilitando as grandes explorações de portugueses e espanhóis e, mais tarde, de todas as grandes potências européias. A caravela, assim como os melhores instrumentos de navegação, como o sextante, o astrolábio e a balestilha, colocaram os europeus em posição de se aventurarem em mares desconhecidos, além das ilhas Canárias. 



Em Portugal, Enrique o Navegante promoveu as explorações da costa africana, e os portugueses iniciaram uma surpreendente sucessão de descobertas que estenderam os horizontes para além da temida linha do Equador.  

1415- Os portugueses conquistam Ceuta. 

1418- Redescoberta da isla de Madera. 

1427- Os Açores. 

1424- Cabo Bojador, na África. 

1441- Cabo Branco. 

1443- Ilha Arguin. 

1444- Terra dos e ilhas de Cabo Verde. 

1445- Ilhas Bijagós 

1446- Guiné-Bissau. 

1460- Serra Leoa 

1471- A costa norte do Golfo da Guiné. 

1473- Os portugueses cruzam a linha do Equador. 

1483- Explorações no rio Congo. 

1487- Bartolomeu Dias chega ao Cabo da Boa Esperança. 



1492- Primera viagem de Colombo- Descoberta do Novo Mundo: desembarco nas ilhas Guanahi e na Espanhola. 



1493- Regresso triunfal de Colombo à Europa, o Papa reconhece os direitos da Coroa espanhola nos territórios descobertos. 



1494- O relatório da primeira viagem de Colombo é traduzido em latim e publicado em Roma. Com a mediação papal, o Tratado de Tordesilhas é assinado entre Portugal e Espanha. Segunda viagem de Colombo ao Novo Mundo. 



1497- Juan Caboto, ao serviço da Inglaterra, chega à península de Labrador. Começa a viagem de Vasco da Gama, que em vez de contornar a costa africana, desvia uma grande distância para oeste, chegando perto da América Central, e depois regressa às costas africanas, descobrindo o rio Dos Bons Sinais em Moçambique. Terceira viagem de Colombo ao Novo Mundo. 



1498- Vasco da Gama chega a Calicut, na India. 
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                                    MERCANTILISMO  

      DESCOBERTAS GEOGRÁFICAS E SUAS CONSEQUÊNCIAS. 


A chegada de Colombo à América permitiu o desenvolvimento do comércio e a expedição para a Europa de grandes quantidades de alimentos que eram cultivados nessas terras, como milho, batatas, cacau, pimentos, abóbora, abóbora, abacaxi, feijão (novas variedades de feijão), tomate e baunilha, entre outros, que foram rapidamente cultivados pelos europeus e depois pelo resto do mundo, quando o clima o permitiu. Pesquisadores estimam que três quintos das atuais colheitas do mundo foram importadas da América. 

No século XVI, o vício do tabaco espalhou-se por toda a Europa, da mesma forma que o chocolate, originário do México, inventado pelos índios a partir do cacau. Na direção oposta, a expedição colombiana mais tarde introduziu na América a roda, o ferro, o cavalo, a vaca, a ovelha, o porco, o burro, a galinha, o café, a cana de açúcar, o arroz e as armas de fogo, entre outros.  Entre os séculos XVI e XVII, o MERCANTILISMO se desenvolveu na Europa, que sustentava que a riqueza das nações dependia de seus estoques de metais preciosos - ouro e prata - e moedas feitas desses metais.  Isto explica a importância dada à exploração febril dos metais no Novo Mundo.  A lenda sul-americana da Montanha da Prata se espalhou entre os espanhóis e portugueses, e em sua busca o Rio de la Plata será explorado e batizado.  A opinião geral é que esta lenda se refere à colina de Potosí, na Bolívia, descoberta pelos espanhóis em 1545.   O nome da Argentina tem sua origem nesta mesma lenda. Refletindo a obsessão do mercantilismo pelos metais preciosos, as jóias finas feitas em Augsburgo, consideradas sinônimo de elegância e bom gosto, estavam na moda entre a nobreza européia no século XVI. A febre do mercantilismo causou sérios danos econômicos na América, onde os produtos espanhóis eram escassos e caros, e as medidas restritivas da metrópole paralisaram a produção americana para evitar a demanda; isso acabaria aumentando a pirataria e o contrabando. A abundância de metais preciosos na Espanha e em Portugal criou uma sensação equivocada de riqueza, a Coroa espanhola acelerou a evolução para o Absolutismo, os reis acreditaram que poderiam passar sem a burguesia e negligenciaram a produção agrícola, pecuária e industrial ao mesmo tempo em que a intransigência religiosa reduziu as possibilidades econômicas com a expulsão dos mouros, principalmente comerciantes e industriais. Portanto, a Espanha não poderia satisfazer a demanda do crescente mercado colonial. Muitas vezes os comerciantes de Sevilha tiveram de comprar produtos estrangeiros para os exportar para as colónias como nacionais, o que aumentou os preços dos bens. O sistema do Porto Único permitiu que os comerciantes de Sevilha, sem concorrentes, manipulassem os preços a seu favor. Além disso, os numerosos intermediários entre Sevilha e os colonos americanos, impostos e custos de transporte aumentaram os preços em até 600%. O contrabando floresceu em Sevilha, onde até mesmo os comerciantes se aproveitaram para evitar impostos. Na América, a atividade de contrabando era intensa, mercadores ingleses, franceses, portugueses e holandeses vendiam seus produtos diretamente nas colônias, muitas vezes com a cumplicidade das autoridades coloniais. A atividade pirata também aumentou no século XVI, apoiada e financiada pelos governos inglês, francês, holandês e outros governos europeus. No início do século XVI, 700 quilos de ouro e 10.000 escravos chegavam todos os anos a Portugal para venda no Médio Oriente. Tudo isto vem dos novos mercados africanos.   Em Espanha, a Coroa introduziu o sistema de frotas anuais para combater a pirataria, e as expedições mercantis por particulares foram proibidas, 8 

RUBEN YGUA 

pelo que uma enorme riqueza foi transportada para a Europa através de Espanha, despertando a ganância de governos e aventureiros privados.  No início do século XVII, a intensa e permanente actividade pirata conseguiu reduzir o fluxo de riqueza das colónias para Espanha em 20% por ano. As novas rotas comerciais atlânticas causaram o declínio das rotas tradicionais do Mediterrâneo para o Oriente, arruinando o comércio das cidades italianas. Na Europa, os preços das especiarias e outros produtos do Oriente caíram, e agora eram abundantes graças às novas rotas comerciais oceânicas. A descoberta do Novo Mundo e o contacto entre europeus e indianos teve uma consequência terrível: as epidemias puniram ambas as partes por não possuírem defesas imunitárias contra os novos vírus. A varicela varreu aldeias inteiras na América, enquanto a sífilis massacrava europeus. 


1500- Chegada provável de Vicente Pinzón ao Brasil (alguns meses antes de Cabral): ele explora o litoral até a foz do rio Orinoco, e transporta para a Europa o primeiro carregamento do pau Brasil. 

Explorações de Gaspar de Corte Real na Groenlândia. Viagem do português Pedro Cabral, seguindo a rota de Vasco da Gama, interna-se profundamente noocidente do Atlântico e acaba descobrindo o Brasil, depois volta à África, contorna o Cabo da Boa Esperança para finalmente chegar à Índia. A coroa espanhola declara os nativos americanos como "vassalos livres" da Espanha. O enviado real Francisco de Bobadilla chega ao Novo Mundo: prisão de Colombo em Santo Domingo, ele é enviado de volta acorrentado à Espanha. A exploração do trabalho indígena começa na América, os espanhóis organizam a pesca de pérolas na ilha de Cubagua, na Venezuela. Américo Vespucio explora as costas das Guianas, Cabo San Roque e retorna à Europa. O povo Inuit se estabelece  na península de Labrador. 

1501-  Gaspar de Lemos explora as costas do Brasil. Segunda viagem de Vespucio e Coelho ao Novo Mundo. Rodrigo de Bastidas e Juan de la Cosa descobrem a foz do Magdalena e exploram a costa colombiana desde o Golfo de Maracaibo até o Golfo de Urabá. Gaspar de Corte Real descobre a Terra Nova. Henrique VII da Inglaterra autoriza pela primeira vez que marinheiros ingleses organizem expedições ao Novo Mundo. 


1502- Quarta viagem de Cristóvão Colombo ao Novo Mundo: exploração das costas da América Central e desembarque na Jamaica. Montezuma, rei dos astecas. Os portugueses ocupam as ilhas de Santa Helena e Ascensão no Atlântico. Um furacão destrói Nova Isabela em Hispaniola, os espanhóis a reconstruem e a batizam como Santo Domingo. Américo Vespúcio explora a Baía de Guanabara. O 

primeiro carregamento de escravos negros chega na Hispaniola, Nicolás de Ovando demite Francisco de Bobadilla e toma posse como vice-rei das Índias, Bobadilla morre durante sua viagem de volta. No Caribe, começou a atividade de Frei Bartolomé de las Casas na defesa dos índios, e Ovando iniciou a colonização do Haiti. A segunda expedição de Vasco da Gama à Índia, não conseguiu obter especiarias em Cannanore e foi para Calicut, onde capturou um navio que transportava produtos e enforcou sua tripulação. Finalmente, ele bloqueou Cochin, pilhando uma grande carga de especiarias e outros produtos. Henrique VII da Inglaterra permite a um grupo de exploradores anglo-portugueses organizar a Companhia de Aventureiros do Novo Mundo. Marinheiros de Bristol retornam de Newfoundland para a Inglaterra, transportando três nativos e uma grande carga de bacalhau. 


1503- Explorações
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